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Introdução 

O gênero Canoparmelia s.l. é muito representativo nas 
fisionomias abertas, nos cerrados e em áreas 
urbanizadas. São conhecidas mais de 45 espécies de 
Canoparmelia no mundo e sua dispersão é 
predominantemente tropical e subtropical, em florestas 
temperadas e tropicais [1]. 
Recentemente, estudos filogenéticos envolvendo 
Canoparmelia [2] indicaram a presença de um clado que, 
posteriormente, foi elevado ao nível de gênero: Crespoa 
(Hawksw) Lendemer & Hodkinson [3]. Entretanto, estes 
estudos deram pouca importância a características 
anatômicas, morfológicas ou químicas. 
Este trabalho teve por objetivo caracterizar morfológica e 
anatomicamente espécies comuns em cerrados e áreas 
urbanas paulistas, verificando se há diferenças que 
sustentem a distinção entre Canoparmelia e Crespoa.  

Metodologia 

Foram estudadas as seguintes espécies: Crespoa 
carneopruinata (Zahlbr.) Lendemer & Hodkinson, 
Cr. crozalsiana (B. de Lesd.) Lendemer & Hodkinson, 
Canoparmelia scrobicularis (Kremp.) Elix & Hale, 
C. texana (Tuck.) Elix & Hale, C. caroliniana (Nyl.) Elix & 
Hale e C. cryptochlorophaea (Hale) Elix & Hale. 
Para os estudos anatômicos, seguiu-se o protocolo de 
Barbosa et al. [4], com pequenas adaptações. As lâminas 
foram fotografadas em microscópio Zeiss acoplado em 
câmera Olympus, com e sem filtro polarizador, e foram 
tomadas as medidas de células e altura de tecidos com 
auxílio de retículo de ocular.  
Para a descrição das lâminas, seguiu-se o protocolo 
desenvolvido pelo Grupo de Estudos Liquenológicos e 
adaptado para estudos anatômicos [4]. 

Resultados e Discussão 

Canoparmelia caroliniana, C. cryptochlorophaea e C. 
scrobicularis apresentam o córtex superior variando de 
prosoplectenquimático a prosoplectenquimático 
paliçádico. Em Cr. carneopruinata e Cr. crozalsiana, o 
córtex superior é prosoplectenquimático contínuo, muito 
parecido com o de Parmotrema. Canoparmelia texana 
possui córtex superior lacunoso, ocorrência única entre 
as espécies estudadas, confirmando estudo anterior [5]. 
Na maioria dos espécimes, há fissuras frequentes no 
córtex superior.  
A medula é dividida em duas camadas. A superior é 
formada por hifas mais espessas com coloração 
diferenciada, que se projetam da medula em direção ao 
córtex superior, atuando na sua formação. Apenas em   
C. caroliniana não foi visualizada esta característica. A 
camada inferior da medula pode variar desde hifas 
delgadas e curtas organizadas horizontalmente até com a 
maioria das hifas transversais em todas as espécies. 
A camada de algas apresenta grande variação de 
tamanho, quantidade e distribuição de células pela 
camada.  

Os cristais são mais abundantes na região mais velha do 
talo e, morfologicamente, são irregulares, em formato de 
colar de contas envolvendo hifas transversais (C. texana) 
ou ainda semelhantes a uma meia lua ao redor de hifas 
longitudinais (Cr. carneopruinata, Cr. crozalsiana e 
C. scrobicularis). 
O córtex superior é prosoplectenquimático em todas as 
espécies estudadas e todas apresentam rizinas 
corticadas, seja completamente ou apenas na base. 

Conclusões 

Através da anatomia do córtex superior, é possível 
separar o grupo de espécies estudadas em três grupos: 
C. texana, com o córtex superior lacunoso, C. caroliniana, 
C. cryptochlorophaea e C. scrobicularis com córtex 
superior de prosoplectenquimático a 
prosoplectenquimático paliçádico e as duas espécies de 
Crespoa, cujo córtex superior é prosoplectenquimático 
contínuo, muito parecido com o de Parmotrema. Estes 
dados corroboram com os dados moleculares [2], que 
colocam Crespoa mais próxima de Parmotrema do que 
das Canoparmelia. 
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